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DA DENoMtÍ{AçÃo, sEDE, DURAçÃo e Ree rÍúe luníotco
ARÍ|GO lt ' A FUNDAçÃO HOSPITALAR ALEX KRIESER é pessoa jurídlca de dlreito pÍivado tnscrtta no
CNP.I sob o ne 83.005.550/0001-71, sern flns lucrativos, instituÍda por escritura pública, lavrada no
Cartório de Ofícios de Notas de Agrolândia Santa Catarina dê 25 de outubro dê Lg74.
ARTIGO 2s - A Fundação Hospitalar Alex Krieser, com sede e foro na cidade de Agrolândia, comarca
de Trombudo central santâ catarina, tem prâzo de duração indeterminado, e será regida pelo
presente Estatuto e pela Legislação que lhe for aplicável.
CAPÍTULO II

DAS FINALIDADES

ARTIGO 3p - A Fundação Hospiteler Alex Krieser tem como finalidades:
l-Criação e manutenção de unidades hospitalares, asslstenclals, médlcas, ambulatorlais e enfeÍmaria
destinadas a atender a comunidade da cidade de Agrolândia, Atalanta e as demais peSSgaS qge delas
necessiterem;
ll - Realização de medlcina preventiva;

lll - Desenvolvlmento de campanhas, eventos e através de palestras visando a educação e o
esclareclmento das comunidades;
lV - Elevação do padrão de saúde das comunldades mediante cooperação de entidâdes públicas e
privadas destinadas aos mesmos propósitos.
CAPÍTULO III

DAS ATIVIDADES DA FUNDAçÃO

ARTIGO 4e - Para consecução de suas finalidades, a Fundação Hospitalar Alex Krieser poderá:
l- Celebrar convênios, contratos, acordos, termos de parceria e outros instrumentos jurídicos com
pessoas físicas ou jurídicas, de direito público ou privado, nacionais ou internacionais;
ll - Na gestâo dos recursos oriundos de acordos firmados com o poder público, os dirigentes da
Fundação Hospitalar'Alex Krieser observarão os princíplos de legalldade, moralidade, publicidade,
economicidade e eficiência,
CAPíTULO IV

DO PATRIMÔNIO

ARTIGO 5e - Constituem patrlmônio da Fundação Hospitalar Alex Krieser:
l- O hospital e maternidade;
ll- Os bens e direitos com que fol ínstituída;
lll - Os que por qualquer forma, venha adquirir com recursos próprios;
lV - Os que a ela venham a serem incorporados, em razão de legados, doações, auxíllos e subsídios.
PAúGRAFO ÚwICO: Os bens imóveis só poderão ser alienados mediante autorização .iudicial,
mediante concordância prévia do Conselho Curador e o órgão competente do Ministério Público. Os
móveis ou equipamentos só poderão ser alienados mediante autorização do Conselho Curador.
ARTIGO 6e. A manutenção dos serviços, objeto da Fundação Hospitalar Alex Krieser far-se-á:
| - Com subsídios, auxíllos e subvenção que lhes forem concedldos;
ll- Com a renda desse patrimônio;
lll- Com a receita proveniente da remuneração de serviços prestados a pessoas não incluídas no item
ldo artiSo 3e,

lV - Com outras rendas eventuais.
PARÁGRAFO Úftco: toda a renda obtida pela Fundação Hospitalar Alex Krieser reverterá em
benefíclos de suas atividades estatuárias, nã9 podendo ter qualquer outra destineção, devendo ser
inte8ralmentê aplicada no país.

CAPÍTULO V
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Disposiçôes Gerais

ARTIGO 7s 'A administração da Fundação Hospitalar Alex Krieserserá exercida pelos seguintes órgãos:
l- Conselho Curador;
ll - Diretoria Executiva;
lll- Conselho Fiscal;

PAúGRAFO ÚN|CO: Os membros do Conselho Curador, da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal
não serâo remunerados e nem poderão exercer nenhum cargo remunerado dentro das entidades
re8idas pela Fundação Hospltalar Alex Krleser, não responderão pessoalmente, nem,
subsidiariamente, pelas obrigações assumidas pela Fundação Hospitelar Alex Krieser, salvo quando
praticârem etos de gestão, conslderados dolosos ou culposos, que acarretem sua responsabilidade
social.

sEçÃo I
Do Conselho Curador
ARTIGO 8c - o Conselho Curador é o órgão máximo de deliberação da Fundãção Hospitalar Alex Krieser
e sêrá composto por 15 (quinze) instituiçõês efetives, mais 3 (três) membros convidados por este
conselho curador, que prestaram relevantes trabalhos para a instituição, com mandato
indeterminado, e reunir-se-ão ordinerlamente no mês de malo e novembro de cada ano,
§ lq - o conselho curador será presidido por uma das instituições/membro escolhido pelo próprio
Conselho dentre seus íntegrantes.
§ 2e - É fâcultado apenâs uma recondução a qualquer da instituição/membro do conselho curador.
§ 39 - Nominata das lnstituições participantes do Conselho Curador:
l- Prefeitura Municipal de Agrolândia;
ll- Prefeitura Municipal de Atalanta;
lll - Câmara de Vereadores de Agrolândia;
lV - Câmare de Vereadores de Atalanta;
V - Secretariâ Muniólpal de Saúde de Agrolândia;
Vl - Secretaria Municipal de Saúdê de Atalanta;
Vll - Associação de Pals e Amigos dos Excepcionâis (ApAE) de Agrolândia;
Vlll - Associação de Pais e Amigos do Autista (AMA) de Agrolândia;
lX - Grupo de Escoteiros de Agrolândia;
X - Associação Empresarial de Agrolândia (AEA);
Xl- Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Agrolândia;
xll - câmara de Dirigentes Lojistas {cDL) de Atalanta;
Xlll - Associação de Aqulcultores de Agrolândla;
XIV - Sindicato Rural de Agrolândia;
xv - ordem dos Advogados do Brasil (oAB) - Representante de Agrolândra e Atalanta;
Convidados:

XVI - Ex-prefeitos;

XVll - Ex-presidentes da Fundação Hospitalar Alex Krieser;
XVlll - Ex-diretores administratívos da Fundação Hospitalar Alex Krieser.
PAúGRAFO ÚN!CO: em casô de desistênciafalência de instituição, o Conselho Curador poderá
convidar umâ nova instituição.
ARTIGO 9s - Compete ao Conselho Curador
l- Escolher e dar posse ao Presldente e Secretário advindos das instituições que assumirão atrevés
dos seus representantes legels, a Presidência e Secretarla do conselho Curador, será exercida durante
mandato de 4 (quatro) anos, podendo ser reconduzidos por mais um mandato de 4 (quaÍo) ânos;
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ll - Cada lnstltulção representada no Conselho Curador, tem o dlreito de nomear o seu representante,
e dar posse ao mesmo na Diretoria Executiva, na Associação das Mulheres Voluntárias do Hospital
(AMVH) e no Conselho Flscal, bem como destituir qualquer deles, neste caso por decisão motlvada da

maiorla absoluta de seus membros;
lll - Aprovar o re6lmento lnterno da Fundação Hospltalar Alex Krleser e suas alteraçôes;
lV- Examinar e aprovar, até 31 (trinta e um) de maio de cada ano, a prestação de contas anual, bem
como toda a documentação pertinente pera o bom funcionemênto de Fundação HospitâlaÍ Alex
Krieser apresentada pela Diretoria Executiva / Dlretor Adminlírativo e apreciada pelo Conselho Fiscal;

V - Aprovar o plano de cargos e salários da Fundação Hospitãlar Alex Krieser;

Vl - Deliberar sobre aquisição, allenação e oneração dos bens da Fundação Hospitalar Alex Krieser,

bem como sobre aceitação de doações, subsÍdlos e legados;

Vll- Manifestar-se sobre a alienação de bens imóveis e âceltação de doaçôes com encarSos;

Vlll - Em conjunto com os membros da Diretoria Executiva e o Dlretor Administrativo:

a) Altereí o estatuto da Fundeção Hospitalar Alex Krieser;

b) Deliberar sobre a extinção da tundação Hospitalâr Alex Kfiesef;
c) Convocar a Diretoria Executiva, Oiretor Administrativo ou qualquer dos membros quando

entender necessário;

d) Resolver os casos omissos deste estetuto.
ARÍ|GO 100 - O Conselho Curador reunlr-se-á ordlnária ou extraordinariamente e suas deliberaçôes
serão tomadas por maioria de votos, sendo o voto do Presldente de qualldede.

§ 1r - As reuniões ordlnárias serão realizadas através de convocação, em dla e hora designados pelo

Presidente do Conselho Curador, mediante aviso epistolar, com no mÍnimo 5 (cinco) dias de
antecedência, sendo facultada a discussâo de assuntos gerals não especificados na pauta.

§ 2c. As reuniÕes extraordinárias serão convocadas por qualquer de seus membros, por intermédio
do Presidente, mediante aviso epistoler, com no mínimo 2 (dois) dias de entecedência, sendo

obrigatória a indicação de pauta de matérias para discussão, vedado o tratamento de assuntos não

especificados na pauta.

§ 3r - Os trabalhos dê secretaria do Conselho Curador serão realizados pela Diretoria Executiva atíavés
do Diretor Administrativo, e/ou por ele indicado,

§ 4s - Toda documentação gerada pêlo Conselho Curador terá como local de guarda a Fundação

Hospitalar Alex Krieser;

§ 5e. O Conselho Curador somente poderá deliberar com a presença de mais da metade de seus

membros.

sEçÃo nr

Da Diretoria Executiva

ARTIGO 1tr - A Diretoria Executiva é o órgâo administrativo e de execução da Fundação Hospitalar
Alex Krleser e será composta por 6 (seis) membros:

| - Um Presidente;
ll - Um Vice-Presidente;
lll - Um Secretário;

lV - Um Vice-Secretário;

V - Um Tesoureiro;
Vl - Um Vice-Tesoureiro.

E por mais 6 (seis) membros da Associação das Mulheres Voluntárias do Hospital, com investidura
temporária e com atrlbuições específícas fixadas pelo Conselho Curêdor:
l- Uma Presidente representante;
ll - Uma Vice-Presidente representante;
lll - Uma Secretária representante;
lV - Uma Vice-Secretárla representante; s.ddt(
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V - Uma Têsourêirâ representante;
Vl - Uma Vice-Tesoureira representante.
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PARÁGRAFo ÚNICO: Todos os atos legais da diretoria da Associação das Mulheres Voluntárias do
Hospital são de responsabilidade da Diretoria Executiva e do Diretor Administratívo.
§ 19 - Os membros da Diretoria Executiva serão escolhidos e nomeados pelas lnstituíçôes nominadas
no conselho cuÍador para cumprirem mandatos de 2 (dois) anos, permitida uma recondução de mais
2 (dois) anos, e tomarão posse perante o mesmo conselho.
§ 2e - As atribulções de cada membro serão fixadas no re8imento interno.
§ 39 - Nos casos de vacância de alguns dos cargos no curso do mandato, caberá à instituição e ao
Conselho Curador proceder à escolha e nomeação de outro membro que preencha a vagâ pelo tempo
restante do mãndato.

ARÍ|GO 12e - Compete à Diretoria Executlva:

| - Contratar e/ou demitir o Diretor Adminlstratívo da Fundação Hospitalar Alex Krieser em conjunto

com o Conselho Curador;
ll - Eteborâr e propor alterações do regimento interno da Fundação llospitalar Alex Krieser,

submetendo-as à aprovação do Conselho Curador;
lll - Fornecer para o Conselho Curador toda a documentação necessáÍia para o correto funcionamento
da Fundação Hospitalar Alex Krieser, conforme nominado:
- CFM (Conselho Federal de Medicina)/ CRM (Conselho Regional de Mediclna)
- lnspeção e Autoinspeção da Vigilância Sanitárla

- Certidão Negativa dê Débitos
- Relatório (parecer) do Conselho Fiscal

- Certidão de Regularldade do FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Servlço)
- Certidão Negâtiva Trabalhiste
- Certidão Negativa Estadual

- Certidão Negativa Federal

- Certidão Negativa Municipal
- Certidâo de Falêncià, Concordate e Recuperação Judicial
- Certidão de Débitos SERASA (Centralização de Serviços dos Bâncos)

- Certidão de Débitos Cartório (Trombudo Central)
- Contrato com o SUS (Sistema Único de Saúde)

- CEBAS (Certificação de Entldades Beneflcentes de Asslstência Social)
- SISREG (Sistema de Regulação)

- Contreto de trabalho do Diretor Administrativo
- Manual de Marca da fundação Hospltalar Alex Krieser

lll- Gerir as atividades administrativas e fÍsico/financeiras;

lV - Elaborar o plano anual de atividades, bem como os planejamentos, propostas de orçamentos
correspondentes e convênios, submetendo-os à aprovação do Conselho Curador;
V - Elaborar e apresentar a prestação de contas anual, submetendo-os à apreclação do Conselho Flscal

e, posteriormente, ao exame e aprovação do Conselho Curador;
Vl - Elaborar o plano de caÍgos e salários da Fundação Hospitalar Alex Krleser para aprovação do
Conselho Curador;
Vll - Admitir e dispensar proÍlssionais pertinentês ao funcionamento das atividades da Fundação
Hospitalar Alex Krieser;

Vlll - Em conjunto com o Conselho Curador:

a) Alterar o estâtuto da Fundação Hospitalâr Alex Kriêser;
b) Deliberar sobre a extlnção da Fundação Hospitalar Alex Krleser;

c) Planejamento físico/financeiro para o ano seguinte.
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lX - Remeter até 30 (trlnta) de junho ao Minlstério Público o relatório de ativldades com e pÍestâção
de contas do ano anterior, na forma exigida em lei;
X - lndicar representantes da Fundação Hospitalar Alex Krieser para os conselhos instituídos por lei no
municÍpio de Agrolândia,
ARTIGO t3l - A Dlrêtorla reunir-se-á ordlnárla ou extraordinariamente e suas de€lsões serão tomadâs
por maioria de votos, exigida a presença da maloria dos seus membros.
PARÁGRAFO ÚtttcO: a movimentação bancária da Fundação Hospitãlar Alex Kriese4 será efetuada
em conjunto, pelo Presidente e pelo Tesoureiro da Diretoria Executiva, devendo constar as duâs
assinaturas e/ou pelo Diretor Administrativo por procuração.
SEçÂO N
Do Conselho Fiscal

ARTIGO 14r - O Conselho Flscal é o órgão Íiscallzador da admlnlstração contábil-financeira da
Fundâção Hospitalar Alex Krieser, e será integrado por 1 (um) membro presidente, 2 (dois) membros
tltulares e 3 (três) membros suplentes escolhldos pelo Conselho curâdor, pâra mãndato de 2 (dois)

anos permitida a recondução para mais 2 (dois) anos, e seus membros tomaÍão posse perante o
mesmo conselho,
| - Um Presidente do Conselho Fiscal;

ll - Membro Titular do Conselho Fiscal;

lll - Membro Titular do Conselho Fiscal;

lV - Membro Suplente do Conselho Fiscal;

V - Membro Suplente do Conselho Fiscal;

Vl - Membro Suplente do Conselho Físcal.

ARTIGO 15s - Compete ao Conselho Flscal:

l- Fiscalizar os atos da Diretoria Executiva e do Diretor Administrativo da Fundação Hospitalar Alex
Krleser verlficando o cumprimento dos seus deveres legais e estetutários;
ll - Analisar a prestação de contas elaborando o parecer de aprovação ou não-aprovação, do qual
deverão constar informações técnicas que julgar necessárlas para deliberação do conselho Curador,
de Dirêtorie Exêcutiúa e/ou do Diretor Administretivo.
lll - Elaborar pareceres sobre os orçamentos, programas ou projetos relativos às atividades da
Fundação Hospltalar Alex Krieser, sob o aspecto de sua vlabilldâde econômico-financeira, quando se
fizer necessário;

lV - lnformar ao Conselho Curador eventuais irregularldades da Dlretorla Executiva e do Diretor
Administrativo no desempenho de suas atribuições;
V- Examinar e emitir pareceres sobre demonstraçôes financeiras da Fundação Hospitalar Alex Krieser
e demais dados concernentes à prestação de contas perante o Mlnistério público;

Vl - Manifestar sobre alienação de bens imóveis e móveis.
ARTIGO 16s - O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinária e extraoÍdinaÍiamente convocados pelo seu
Presidente, pela Diretorla Executiva, Diretor Administrativo e pelo Conselho Curador.
CAPíTULO VI

DO DIRETOR ADMINISTRATIVO

ARTIGO 17s - O Diretor Administrativo é nomeado e contratado pelo Conselho Curador, em conjunto
com a Diretoria Executiva.

l- O Diretor Administrativo planeja, coloca em aprovâção para a Diretoria Executive e em casos
específicos para o Conselho Curador, e executâ os trabalhos aprovados;
ll - Assina, valida e celebra convênlos, documentaçôes trabalhistas, documentações pertinentes à
administração geral, e executa físicoffinancelro através de procurações;
lll - o perfil proflssional do Diretor Adminlstrativo deverá estar em conformldade com o ppRA
(Programa de PÍevenção de Riscos Ambientais).
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lV - O Diretor Administrativo é um cargo remunerado, confo rme CLT (Consolidação das leis
Trabalhistas).

CAPÍTUTo vII
DAS ETEIçÕES DA DIRETORIA EXECUTIVA

da Fundação Hospitalar Alex Krieseri

do

-
<---

ll - AlteÍação ou reforma não contrariê as finalidade
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ARTIGo 18e - As eleiçôes da Diretoria Executiva serão realizadas pelo Conselho curador na reuntão
ordinária no mês de maio a cada 2 (dois) anos.
| - A convocação das eleiçôes para Diretoria Executiva se dârá por edital de convocação para as
comunidades;

ll- o período de mandato da Diretoria Exêcutiva será dê 2 (dois) anos, e seus membros poderão ser
reconduzidos por mais um mandato de 2 (dois) anos;
lll - Entre os membros da Diretoria Executiva e o Conselho Curador, serão eleitos o prêsidente e o
Tesou reiro;
lV - Os demais cargos da Diretoria Executiva serão preenchidos entre seus membros.
CAPÍTUtO VIII
oo ExERcícto FtNANcEtRo E oRçAMENTÁR|o
ARTIGO 19s - O exercício financeiro da Fundação Hospitalar Alex Krieser coincidirá com o ano civil.
ARTIGO 20e - Até o dia 31 (trinta e um) de outubro de cada ano, a oiretorle Executiva/DiÍetor
Administrativo aprêsêntará ao Conselho curador um planejamento orçamentário para o ano seguinte:
§ le - O planejamento orçamentário será anual e compreenderá:
| - Planejamento/estimativa dê receita, discriminada por fontes de recurso;
ll- Planejamento de despesas com discriminação analítica.

§ 2e ' o conselho Curador terá o prazo de 30 (trinta) dias para discutir, emendar e aprovar a proposra
orçamentária, não podêndo majorar despesas, salvo se consignar os respectivos recursos.
§ 3e - Aprovada a proposta orçamentária ou transcorrido o prazo previsto no parágrafo anterior sem
que se tenha verificado a sua aprovação, fica a DiÍetoria Executiva/Diretor Administrativo autorizadâ
a realizar as despesas previstas.

ARTIGO 21e - A prestaçâo anual de contas será submetida ao Conselho curador até o dia 31 (trinta e
um) de maio de cada ano, com base nos demonstrativos contáveis encerrados em 31 (trinta e um) de
dezembro do ano anterior.

§ le ' A prestação anual de contas da Fundação Hospltalâr Alex Krieser será realizada com observância
dos princÍpios fundamentais e das Normas Brasileiras de Contabllidade e contêrá, entre outros, os
seBuintes elementos:
l- Relatório circunstanciado de atívldedes;
ll - Bãlânço Patrimonial;
lll- Demonstração do Resultado do Exercíciô;
lV - Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos;

V - Parecer do Conselho Fiscal.

§ 2e. Depois de apreciada pelo Conselho Curador, a prestação de contas será encaminhada ao órgão
competente do Ministério Público.
CAPíTULO IX

DA ALTERAçÃO DO ESTATUTO

ARTIGO 22c - O estatuto da Fundação Hospitalar Alex Krieser poderá ser alterado ou reformado por
proposta do Presidente da Fundação HospitalaÍ Alex Krieser ou pelo Presidente do Conselho Curador,
ou ainda por pelo menos três intêgrantes dê seu Conselho Curador e/ou da Diretoria Executiva desde
q ue:

| - Alteração ou reforma seja discutida em reunião conjunta dos integrantes de seu Conselho Curador
e Diretoria Executiva, presidida pelo prêsidente do primeiro, e aprovada no mínimo, por dgis terços
(2/3) dos votos da totalidadc de seus integrantesj



Agrolândia,31 de maio de ZOZZ.

José Constânte
Presidente do Conselho Curador

§eíviço Rogrraíar

Josiane Cristina Silva Reiner
Associação de Pais e Amigos do Autista - AMA
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ocT u,o elll - Hâja aprovação pelo órgão competente ao Ministério público.

CAPíTUTO X
DA EXTINçÃO DA FUNDAçÃO

Conlral

Romlldo Abraao Coelho
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE

idel Eduardo Witl

i?ilt'rrr y'i,

Gabriel Eduardo Preilipper
Associação dos aquicultores

Hélio Mi nda de Oliveira
Câmara de Vereadores de Agrolândia
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Asso o Empresarial de Agrolândia
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ART|6o 23s ' A Fundação Hospitalar Alex Kriêsêr extinguir-se-á por deliberação fundamentada de seu
conselho curador e Diretoria Executiva, aprovada por maiorra de seus rntetrantes em reunião
conjunta, presidida pelo presldênte do primelro, quando sê verificar, alternativa mente:
| - A impossibilldade ou inutilidadê de sua manutenção;
ll- Nocividade e ilicitude de seu objêto.
ARTIGo 241 ' No caso de extinção da Fundação Hospitarar Alex Krieser, o conserho curador, sob
acompanhamênto do Ministério público, procederá à sua liquidação, rearizando ao operações
pendentes, a cobrança e o pagamento das dívldas e todos os atos de disposições que estimem
necessá rios.

PARÁGRAFO ÚNICO: Terminado o processo, o patrimônio residualda Fundação HospitalarAlex Krieser
será revertido integralmente, para outra entidade de fins congêneres.
CAPÍTULO XI
DAS DtSPOS|çõES GERATS

ARTIGO 259 - o presente estatuto em conformidede com o regimento interno sêrão a base do
funcionamento da Fundação Hospitalar Alex Krieser, e os casos om issos serão resolvidos pelo conselho
Curador.

ARTIGO 26e - o mandato dos carSos será sempre prorrogado até a posse dos sucessores escolhidos e
nomeados na forma deste estatuto,
ARTIGo 27e - Ressalvadas a responsabilidade clvil e criminal pelos atos que prãticarem, os inteBrantes
do Conselho curador, Diretoria Executiva e Diretor Administratívo não são solidariamente
responsáveis pelas obrigações assumidas regularmente em nome da Fundação Hospitalar Alex Krieser.
ARTIGo 28e'Em caso de divergênclas determinâdas pelo Estatuto, será deliberada pelo Conselho
Curador em reunião ordinária e/ou extraordinária.
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- Oséias Zilse
Câmara dos Dirigentes Lojistás
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$ lipe eO rvetra os
Ordem dos Advogados - OAB

Lui

Grupo de Escoteiros

losé Constante
Prefeitura Municipal de Agrolândía

Lui FariasI
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Secretâriâ Municipa e de Agrolândia

Presidente da Diretoria Executiva

Túlio amos

. 
Sindicato Rural de Agrolândia

D li Rosani Ko
Tesoureira da Diretoria Executiva

Lili ononomi Kna
Presidente da AMVH
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.Nelson Bar!-'
Presídente do Conselho Fiscal

e rez Migue I Rod

eitura Municipa Atalanta
Walzbur

Secreta e Saúde Atalanta

gner Becht
Câmara dos irigentes Lojistas de Atalante
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Juarez riano

Diretor inistrativo
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A ônlo José de Souza

Câmara de Vereadores de Atalanta
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